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O mundo vivencia atualmente crise de paradigmas políticos, éticos, econômicos e religio-

sos, mas aspira veemente sonhos e desejos que podem ser conquistados, modelados, dese-

nhados, com uma única atitude: o comportamento de cada um de nós. Sonhamos e deseja-

mos um mundo melhor para nossas famílias, empresas, novas gerações e temos ciência que 

a atitude de cada cidadão, pode sim fazer a diferença. E foi pensando nesse comportamento, 

que a diretoria do SindsegSC – Sindicato das Seguradoras, preparou com muito carinho a 

sétima edição da Revista Bem Seguro. Prezado leitor, pontos relevantes foram selecionados e, 

você poderá conferir as principais ações realizadas pelo sindicato no âmbito da capacitação, 

pois desenvolvemos ações e atividades que facilitam a aprendizagem, a integração do merca-

do e que colaboram com a evolução do conhecimento de forma geral.  Temas como estatís-

ticas dos mercados Nacional e Catarinense, condutas e comportamentos através das multas, 

dicas para corretores de seguros ampliarem suas carteiras, parcerias com profissionais da 

segurança pública, cuidados com o uso do celular, entrevistas com grandes personalidades 

do estado catarinense, farão parte da sua leitura nessa edição. Nossas ações são voltadas 

para o bem maior chamado VIDA e todas as ações aplicadas nos fazem pensar: como será a 

segurança amanhã? Podemos ter um trânsito mais seguro? A minha escolha realmente fará 

a diferença? Porque colocar vidas em riscos, se posso “eu” fazer a diferença?. 

Leia e reflita o quanto pequenas atitudes nos levam a grandes resultados. 

Caro leitor, compartilhe as informações dessa edição, seja de forma on-line ou física, mas 

além disso multiplique as suas ações seguras. 

Muito obrigado!!!
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EVENTOS

Comemoração: SindsegSC 27 anos 
O mês de junho foi de comemoração por 
aqui. Nossa entidade completou 27 anos 
como sindicato e 93 anos de fundação do 
Comitê Mixto Paranaense e Santa Cathari-
nense de Seguros. Integrantes da diretoria 
e a equipe se reuniram no dia 5 de junho, 
na sede do SindsegSC, para comemorar 
esta data especial. Agradecemos a cada um 
que fez e faz parte desta história.

Mobilização em favor da saúde e da vida
As campanhas pela valorização 
da saúde estão ganhando força 
e adesão de muitas classes. O 
SindsegSC é uma delas. Duran-
te a Campanha Eu Sou Vida 
– Novembro Azul (2016), o sin-
dicato trabalhou na distribuição 
de cartazes, fitas e lixeiras para 
carro, destacando a importân-
cia do diagnóstico precoce do 
câncer de próstata. 

Já as ações de conscientização no 
trânsito, para a redução do grande 
número de acidentes, realizadas 
em maio (2017), foram reconheci-

das com um certificado de mérito 
do Movimento Maio Amarelo, ins-
tituição responsável pelo longo 
alcance da mobilização no Brasil. 
A contribuição do sindicato se deu 
com a divulgação de campanhas 
de conscientização e através do 
painel “Trânsito: todos juntos pela 
atenção à vida”, que reuniu Polí-
cia Civil e Militar, Polícia Rodovi-
ária Estadual e Federal e um es-
pecialista em trânsito para deba-
ter com a comunidade soluções 
para a melhoria do trânsito em 
Blumenau e no Estado.

SindsegSC na mídia e nas redes sociais

A aproximação com os associados é priori-
dade por aqui. Muitas novidades, orientações 
e acontecimentos são relatados na nossa 
página do Facebook, lançada recentemen-
te, e no InformAtivo impresso do SindsegSC, 
que também está disponível no formato virtual 
(www.sindsegsc.org.br). Fique por dentro!

Maio Amarelo - Diretoria e equipe SindsegSC

Comitê e Fundação

Painelistas e mediador evento Trânsito: todos 
juntos pela atenção à vida
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Gestão 2017/2019:  
SindsegSC tem novo presidente

O Sindicato das Seguradoras ini-
ciou um novo momento com o 
evento de sucessão presidencial 
em abril. Paulo Lückmann, que 
atuou à frente do SindsegSC por 
12 anos, recebeu homenagens 
durante a solenidade pelo seu 
exemplo de ética e transparên-
cia. Durante o discurso, entre-
gou de forma simbólica ao novo 
presidente, Rogerio Spezia, a 
chave do estado de Santa Cata-
rina representando o trabalho 
desenvolvido e as ações futuras 
ao mercado. 

Spezia foi destacado como um 
perfil empreendedor e inova-
dor. Assinou o termo de posse e 
garantiu a continuidade do tra-
balho realizado pela entidade. 
“Apesar do cenário econômico 
desafiador, vamos trabalhar para 
o crescimento e divulgação da 
indústria do seguro à sociedade 
catarinense”, enfatizou. O traba-
lho começou com visitas nos Sin-
dicatos do Rio Grande do Sul e do 
Paraná e Mato Grosso do Sul, ga-
rantindo a continuidade da união 
e parceria entre as entidades.

Destaque na Rádio
Para marcar o início da gestão, o novo presidente do SindsegSC, 
Rogerio Spezia, concedeu uma entrevista à Rádio Nereu Ramos de 
Blumenau, no programa “Seu mundo mais seguro”, apresentado 
por Jair Bernardes e Eliz Moés. Ele destacou as ações do sindicato 
em favor da sociedade e do mercado de seguros.

Evento de Sucessão Presidencial Diretoria Gestão 2017/2019 Paulo Lückmann entrega chave a Rogerio Spezia
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Contagem regressiva para mais 
um Natal Solidário

Cartilha Educativa de Segurança 
Pública em Blumenau

Programa Diretor sem Fronteiras

Distribuir alegria, sorrisos e 
amor. Nossa última edição da 
Campanha Natal Solidário foi um 
sucesso, com mais de 500 brin-
quedos novos e usados em bom 
estado, que foram arrecadados e 
doados. Eles garantiram a felici-
dade de muitas crianças caren-
tes. O ano está passando rápido 
e em breve teremos mais uma 
campanha por aqui.

A Cartilha Educativa de Segurança Pública é um projeto 
especial criado pela A-Conseg, dentro do Movimento Nós 
Podemos Blumenau. O material conta com o patrocínio 
do SindsegSC e tem o objetivo de contribuir para a cons-
cientização sobre a segurança dos jovens estudantes. A 
distribuição ocorreu nas escolas da região. “Trabalhar 
com as crianças é fundamental. Quanto antes abordar-
mos a prevenção, cada vez mais vamos formar cidadãos 
envolvidos nas questões de segurança da cidade”, desta-
ca o diretor da entidade, Walter Roberto da Silva.

Administrador com 15 anos de 
experiência no mercado de 
seguros e previdência, João 
Levandowski ministrou três 
edições do Diretor sem Fronteiras, 
em Joinville, Florianópolis e 
Blumenau. O programa traz 
profissionais experientes para 
incentivar novas vivências e 
proporcionar uma análise do 

mercado. Desta vez, o tema 
abordado nas três edições foi 
“O Mercado de Benefícios”, 
que discutiu pontos como a 
importância da previdência 
privada, modelos de negócios, a 
diferença que o seguro de vida 
traz para a família, as expectativas 
e os cenários atuais.

Aqui representado por A-Conseg, Família Chopão e Polícia Militar
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Cursos e treinamentos para 
aprimorar conhecimentos

•  Para manter um planeja-
mento alinhado, os presidentes 
e executivos dos Sindicatos das 
Seguradoras de todo o país se 
reúnem frequentemente para 
aproximar as pautas de todas 
as entidades. O último encontro 
foi realizado em Recife, e teve 
como anfitrião o SindsegNNE.

• O ano de 2016 encerrou 
com a tradicional confrater-
nização de encerramento das 
atividades anuais. O balanço 
dos trabalhos foi apresentado 
pela gerente executiva Siméia 
Heleodoro. Em seguida, uma 
dinâmica especial foi realiza-
da, como forma de atrair boas 

O desenvolvimento dos profissionais é contínuo nas ações do 
SindsegSC. Só este ano já foram realizados o curso de “Direito do 
Consumidor aplicado ao setor de Seguros” e as palestras “Escola 
Nacional de Seguros, 45 anos a serviço do mercado”, ”Diálogo 
Operacional – Postura Profissional” (confira uma entrevista com-
pleta nas páginas 20 e 21), “Seguro de Auto e Proteção Veicular: 
conhecer as diferenças é fundamental!” e “Fraude no mercado de 
seguros e compliance”. Você pode ficar por dentro de outros trei-
namentos em nosso site e nas redes sociais.

Fique por
dentro...

energias para 2017. Os pre-
sentes receberam uma apóli-
ce de seguro de amizade, as-
sinado como forma de desejar 
ótimos votos para este ano. O 
fim do ano se aproxima no-
vamente e a expectativa para 
bons resultados só cresce.

• As Comissões Técnicas do 
SindsegSC, entre elas a de 
Riscos Pessoais e de Ramos 
Diversos, promovem edições 
do Mesa Redonda. O encontro 
tem como objetivo discutir te-
mas relevantes para os profis-
sionais e para o mercado, além 
de compartilhar histórias e ex-
periências dos convidados.

• O presidente do SindsegSC 
recebeu diretores e mem-
bros da diretoria do Clube 
de Seguros de Pessoas e Be-
nefícios do Estado do Paraná 
(CVG-PR) para estreitar la-
ços e trabalhar pelo fortale-
cimento da cultura do seguro 
para a sociedade.
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A Revista Bem Seguro apresen-
ta em cada edição um raio-x de 
como foram os últimos meses. 
Com base em dados da Superin-
tendência de Seguros Privados 
(Susep), chega-se a um parecer 
geral sobre os números do mer-
cado de seguros. Janeiro a maio 
de 2017, se comparados com os 
mesmos meses do ano anterior, 
teve arrecadação superior de 
vários produtos analisados pela 
Susep, incluindo capitalização. 

No Informativo Carta do Segu-
rado, da CNseg de julho de 2017 
(ano 2 edição 8), é apresentado 
o crescimento na arrecadação 
de 70% a mais nos primeiros 
cinco meses, no comparativo 
entre os dois últimos anos, o que 
representa R$ 97,5 bilhões. 

Os prêmios diretos dos produ-
tos de risco de pessoas aumen-
taram 11,1%, com destaque para 
os prestamistas (22,1%) e viagem 
(56,1%). Já os Prêmios de Segu-
ros de Vida empataram com a in-
flação. Nos Ramos Elementares, 

a receita caiu 0,9%. Focando nos 
números positivos estão os Segu-
ros Habitacionais (+11,2%), Crédi-
to e Garantias (+29,9%) e Rural 
(+21,88%). No Automóveis, taxa 
positiva de 5,5%. Todos os levan-
tamentos acima continuam no 
comparativo entre janeiro/maio  
de 2016 e 2017.

2016 x 2015*

Com exceção do ramo da Saúde, 
o mercado de seguros no ano de 
2016 cresceu 9,2% no compa-
rativo de 2015, o que represen-
ta R$ 239,3 bilhões em prêmios, 
segundo dados da Superinten-
dência de Seguros Privados 
compilados pela Confederação 
Nacional das Empresas de Segu-
ros Gerais, Previdência Privada e 
Vida, Saúde Suplementar e Ca-
pitalização (CNseg). Se for des-
contada a inflação, o mercado de 
seguros cresceu mais em termos 
reais. No ano passado, o avanço 
foi de 2,8%, contra alta de 0,3% 
em 2015. No segmento de Pes-
soas o crescimento foi de 27,4% 
no Seguro de Vida Individual e 
Acidentes Pessoais e de 21,9% da 
Previdência Privada. 

Na contramão, o Ramo de Auto-
móveis fechou o ano com queda 
de 2,4% em relação a 2015, so-
mando R$ 31,7 bilhões em prê-
mios. Com isso, sua participação 
no setor caiu de 14,6%, em 2015, 
para 13,3%, no ano passado. Do 
lado negativo, ainda estiveram 

os Ramos de Riscos de Engenha-
ria, com retração de 23%, Seguro 
de Garantia Estendida (-9,3%) e 
Capitalização (-2,0%). Em 2016, o 
setor de seguros pagou R$ 121,6 
bilhões em indenizações, be-
nefícios, resgates e sorteios, um 
crescimento de 7,6% ante 2015. 

*Fonte entrevista do presidente 
da CNseg, Marcio Coriolano, ao 
Broadcast (serviço em tempo real 
do grupo O Estado de São Paulo).

DPVAT
Os prêmios do DPVAT, ainda de 
acordo com dados da Susep, dimi-
nuíram 9% no primeiro semestre 
de 2017, comparado aos mesmos 
meses de 2016. No seguro DPVAT, 
no primeiro semestre de 2017, os 
motociclistas foram as maiores ví-
timas nas indenizações pagas por 
morte ou invalidez em acidentes 
com motos. O período de maior 
ocorrência foi ao anoitecer, com 
23% dos casos, seguido da tarde 
com 21%. Neste mesmo período, 
os casos de morte registraram 
aumento de 27% e a participação 
foi menor em 10% na quantidade 
de indenizações em relação às 
demais coberturas. 

De janeiro a junho de 2017, a faixa 
etária mais atingida foi de 18 a 
34 anos e a maioria das vítimas 
fatais, 89% foram do sexo mas-
culino. Entre os acidentes com 
sequelas permanentes, 79% são 
homens. Os pedestres ficaram em 

Mercados: Catarinense  e 
Nacional

ESTATÍSTICAS
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segundo lugar nas indenizações 
fatais, 26% contra 56% de moto-
ristas indenizados nestes casos. 
As estatísticas do DPVAT apontam 
ainda que a concentração de ví-
timas do sexo masculino com 
motocicletas é maior do que em 
ocorrências com outros veículos. 

Outro dado lamentável é que as 
vítimas com motocicletas são na 
maioria jovens em plena ativida-
de profissional. Se formos anali-
sar os números do DPVAT em um 
comparativo entre 2015 e 2016, 
eles ficam assim: aumento de 
33% de indenizações pagas, re-
dução de 21% dos casos de morte 
e 33% nos casos de invalidez per-
manente (apesar desses casos 
de invalidez representarem 80% 
das indenizações). A faixa etária 
no comparativo 2015/2016 ficou 
entre 18 e 34 anos (representando 
218 mil indenizações) e o perío-
do do anoitecer registra o maior 
número de acidentes (23%).

O mercado de 
seguros em Santa 
Catarina
Automóvel (casco) nos primeiros 
seis meses de 2017 teve pagamento 

de Sinistro Direto de R$ 372.977.157 
e de Prêmio Direto R$ 520.901.693. 
O DPVAT teve em Prêmio Direto de 
R$ 175.152.674 e Sinistro Direto de 
R$ 45.721.878. Na categoria Vida 
em Grupo, o Prêmio Direto nos 
primeiros seis meses de 2017 foi de 
R$ 214.821.962 e o Sinistro Direto 
R$ 113.301.632. Na Responsabili-
dade Civil Geral, o Prêmio Direto 
ficou em R$ 10.926.566 e o Sinistro 
Direto em R$ 4.530.580. 

Agora, o comparativo 2016 e 2015, 
ainda com dados da Susep. Lem-
brando que na página da entida-
de há estatísticas completas. Em 
2015, a categoria Responsabilidade 
Civil Geral teve em Prêmio Direto 
R$ 18.796.483 e Sinistro Direto R$ 
16.086.036. A mesma categoria 
em 2016 ficou com R$ 22.192.978 
e R$ 7.887.440, respectivamente. 
O segmento Automóvel – Casco 
teve em 2015 Prêmio Direto de 
R$ 1.030.258.381 e Sinistro Direto 
de R$ 760.552.188, os mesmos 
números, em 2016, foram de 
R$ 1.007.129.640 e R$ 775.541.854, 
respectivamente. O Vida em 

Grupo, em 2015, registrou Prêmio 
Direto de R$ 394.790.658 e Sinis-
tro Direto de R$ 195.531.195. Já 
em 2016, na mesma ordem, esses 
números foram R$ 407.098.912 e 
R$ 212.961.888. 

Falando especificamente em 
DPVAT, a Seguradora Líder DPVAT 
apresentou um balanço dos nú-
meros entre 2015 e 2016. As indeni-
zações pagas por morte em Santa 
Catarina entre janeiro e dezem-
bro de 2016 foram de 1.556, o que 
representa 25% da região Sul e 
4,64% do Brasil. Em 2015, esse 
número foi de 1.797, o que 
representa uma queda de 
13,41% em 2016, se com-
parado com 2015.
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COMISSÃO AUTOMÓVEIS

Não basta ser motorista, tem 
que ser cidadão. Questionar a 
forma que se controla quem anda 
lado a lado com a legislação é fácil, 
difícil mesmo é mensurar quais as 
ferramentas são mais eficazes no 
combate à imprudência e atitu-
des de risco no trânsito brasileiro. 
Dentro da Comissão Técnica Auto-
móveis do SindsegSC, a defesa é 
pela boa conduta e pela ética de 
quem usa um veículo como meio 
de transporte e não como fim de 
vidas. Rodrigo Chavantes é coor-
denador da Comissão de Automó-
vel e assegura que o cidadão preci-
sa, em primeiro lugar, compreen-
der a multa para que ela não seja 
recidiva. “O papel do motorista é 
claro, cumprir o que prega a legis-
lação, pois se ela foi criada há uma 
razão de ser”, conclui. Mas será 
que todos compreendem como 
são formatadas as leis de trânsito? 
Esse tão aparentemente simples 
questionamento levou a impor-
tantes colocações de demais inte-
grantes da Comissão. Chegou-se 
à conclusão que a fiscalização é 
fundamental, mas a informação é 
ainda mais! Começando por uma 

análise do papel das multas para 
a gestão do trânsito. O Policial 
Rodoviário Federal Rafael Melati 
destaca uma frase sobre disciplina 
positiva. “Num ambiente social, a 
liberdade só é possível quando a 
ordem recebe a mesma ênfase”, 
declara. No trânsito, que é am-
biente social, se aplica muito bem.

Como garantir a ordem 
necessária nas ruas? 
Através de leis que assegurem 
esse equilíbrio da liberdade com 
ordenamento. Se todos fizessem 
o que desejam no trânsito, seria 
um caos, haveria aumento de aci-
dentes, de conflitos e de mortes. 
“O homem criou leis sociais como 
o Código de Trânsito para a con-
vivência em sociedade. Não se 
pode ver as leis como algo negati-
vo, que nos tira a liberdade. Temos 
que analisar o lado da lei de disci-
plinar e garantir a liberdade de ir e 
vir com segurança. Se fugirmos do 
cumprimento da legislação esta-
mos dando um passo para perder 
totalmente essa liberdade. Deve-
mos ser éticos e responsáveis para 

que nenhuma vida se perca. As 
multas são uma maneira de nos 
mostrar onde podemos melhorar 
para saber como evitar catástro-
fes maiores. Temos que valorizar a 
multa que nos indica a nossa ver-
dade, como andam nossas atitu-
des no trânsito”, esclarece Melati. 

Além do aumento de consciência 
sobre o papel das multas, a Co-
missão buscou debater como são 
planejados os controles de trânsi-
to em vias urbanas e rodovias que 
auxiliam não apenas na conscien-
tização sobre Leis de Trânsito, mas 
se tornam um importante aliado na 
preservação da vida. O Código de 
Trânsito Brasileiro traz dois parágra-
fos que elucidam estas questões: 

“O trânsito, em condições seguras, 
é um direito de todos e dever dos 
órgãos e entidades componentes 
do Sistema Nacional de Trânsito, a 
estes cabendo, no âmbito das res-
pectivas competências, adotar as 
medidas destinadas a assegurar 
esse direito”.

“Os órgãos e entidades de trânsito 
pertencentes ao Sistema Nacional 
de Trânsito darão prioridade em 



suas ações à defesa da vida, nela 
incluída a preservação da saúde e 
do meio ambiente”.

Em outras palavras, o Sistema Na-
cional de Trânsito busca maneiras 
de controlar condutas e garantir a 
vida.  No Brasil, diferentes órgãos 
fiscalizam e são responsáveis pelas 
rodovias, tudo depende da circuns-
crição. A velocidade máxima varia 
conforme características técnicas, 
as condições do tráfego (se há 
muitos pedestres, circulação de ve-
ículos e se esses veículos são leves/
pesados, como é a pavimentação, 
entre outros aspectos). De acordo 
com dados do portal do trânsito, 
a velocidade máxima é calculada 
através da análise da velocidade 
de 85% dos veículos que transitam 
pelo local. Vias que contêm escolas 
e interseções, têm uma velocidade 
máxima definida para baixo. 

Mas como saber qual a velocida-
de? Ficando de olho nas placas. O 
Manual Brasileiro de Sinalização de 
Trânsito diz que para velocidade in-
ferior ou igual a 80 km/h, a distância 
máxima entre uma placa e outra é 
de um quilômetro nas vias urbanas 
e de 10 quilômetros nas estradas ou 
rodovias. Para velocidade superior 
a 80 km/h, é de dois quilômetros e 
de 15, respectivamente. 

nº 9.503, de 23 de setembro de 
1997, que instituiu o Código de 
Trânsito Brasileiro. Ela rege o trân-
sito em todo território nacional 
e determina em seu art. 61 que 
“a velocidade máxima permitida 
para a via será indicada por meio 
de sinalização, obedecidas suas 
características técnicas e as con-
dições de trânsito.

§ 1º Onde não existir sinalização 
regulamentadora, a velocidade 
máxima será:

I - nas vias urbanas: 

a) 80km/h, nas vias de trânsito 
rápido: 

b) 60km/h, nas vias arteriais; 

c) 40km/h, nas vias coletoras; 

d) 30km/h, nas vias locais.“ 

A partir de 2015, para regulamen-
tar a velocidade máxima permi-
tida, Blumenau passou a adotar 
uma metodologia que leva em 
consideração: a Classificação da 
Via (Trânsito Rápido, Arterial, Co-
letora, Local e Rural), o Perfil da 
Via (Geometria, Dimensões, In-
fraestrutura, Volume de veículos e 
pedestres, Sentido de circulação e 
faixas de tráfego), Uso e Ocupação 
do Solo (Zoneamento, Densidade 
Demográfica, Equipamentos Ur-
banos e Polos Geradores de Via-
gens), Estatísticas de Trânsito (nº 
de acidentes, Tipo de acidentes, 
Veículos envolvidos e Gravidade 
dos acidentes) e o Cálculo da Ve-
locidade Percentual (Velocidade 
V85% - Volume médio diário).

Atualmente, em toda a cidade, 
gradativamente estão ocorren-
do adequações na sinalização de 
trânsito, especialmente visando 
a padronização do limite para as 
vias, assegurando velocidade uni-
forme e segura em toda extensão. 
As alterações tiveram como base 
um estudo realizado por quase 
um ano, desenvolvido por técni-
cos da Diretoria de Planejamento 
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Viário, junto à Secretaria de De-
senvolvimento Urbano (Sedur).

- Quais aspectos são analisados 
na hora de delimitar a velocidade?

Luis Paulo Bueno: Conforme citado 
acima, na definição das velocida-
des máximas de cada rua são con-
siderados, entre outros critérios, o 
volume de pedestres, os tipos de 
estabelecimentos instalados nas 
localidades, a geometria das ruas, 
a quantidade de acidentes regis-
trados, a velocidade média das via-
gens dos usuários e as condições 
que geram os congestionamentos.

- Há pesquisas/estudos compro-
vando a efetividade de multas?

Luis Paulo Bueno: O Serviço Au-
tônomo Municipal de Trânsito e 
Transportes de Blumenau (Seterb), 
que é o órgão que fiscaliza a velo-
cidade, através de equipamentos 
eletrônicos (lombadas eletrônicas 
e radar móvel) mantém um banco 
de dados com as estatísticas de 
acidentes de trânsito, com relató-
rios atualizados mensalmente.

- Por que há opção de lombadas 
ou redutores de velocidade em 
alguns locais?

Luis Paulo Bueno: O uso de medi-
das de engenharia para aumento 
da segurança viária também leva 
em consideração os critérios acima 
descritos. É considerada principal-
mente a classificação viária.

Confira!
A Revista Bem Seguro entrevis-
tou o responsável pelo trânsito 
em uma cidade catarinense para 
entender como são definidas as 
formas de fiscalização e a veloci-
dade.  Luis Paulo Bueno, Coorde-
nador de Projetos de Sinalização 
Viária da Secretaria de Desen-
volvimento Urbano (Sedur), em 
Blumenau, esclarece algumas 
dúvidas.

- Como são definidos os limites de 
velocidade?

Luis Paulo Bueno: É preciso con-
siderar os termos da Lei Federal 
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Entrevista com 
Antônio Fernando das 
Neves Filho, Agente 
de Polícia Civil da 3ª 
Delegacia Regional 
de Blumenau.

O trânsito é um assunto bastan-
te abordado em reuniões das 
Comissões do SindsegSC, em 
especial na de Automóveis. Já 
o assunto multas é pauta que 
rende em qualquer roda de con-
versa, seja entre amigos ou cole-
gas de profissão. Para analisar o 
outro lado da multa, o de quem 
a aplica, a Revista Bem Seguro 
conversou com o Agente de Po-
lícia Civil da 3ª Delegacia Regio-
nal de Blumenau, Antônio Fer-
nando das Neves Filho. Além de 
destacar ações que contribuem 
para melhoras nas estatísticas 
de acidentes e contravenções (a 

exemplo do Maio Amarelo, das 
Escolas de Trânsito e de campa-
nhas pela sobriedade dos mo-
toristas), Neves Filho explicou a 
sistemática de trabalho de quem 
espera das multas uma forma de 
educação e não uma simples pu-
nição.

Revista Bem Seguro: Quais são os 
perigos de um motorista dar sinal 
de luz avisando o outro que tem 
uma fiscalização logo à frente?

Neves Filho: Além do perigo 
normal de gerar um acidente, 
pois a luz alta pode ofuscar a 
visão dos outros motoristas, prin-
cipalmente na área urbana, onde 
não é comum, ainda há o perigo 
de avisar não só pessoas que 
queiram se livrar da multa e aler-
tar pessoas de má-índole que es-
tejam praticando algum tipo de 
delito, tais como sequestro-re-
lâmpago ou portando armas ou 
drogas, sendo assim um atentado 

a toda incolumidade da popula-
ção.

Revista Bem Seguro: Com o 
acesso à tecnologia ficou mais 
fácil divulgar fiscalizações, con-
siderando os vários grupos do 
aplicativo “WhatsApp” divulgan-
do locais onde estão ocorrendo 
essas ações. Essa questão vem 
prejudicando o trabalho dos po-
liciais de alguma forma? 

Neves Filho: Sim, tem dificulta-
do ao máximo o nosso trabalho, 
não só o fiscalizatório de trân-
sito, como também de comba-
te ao crime, visto que as blitzen 
têm que ser rápidas para não 
dar tempo de se espalhar pelos 
grupos de comunicação e, assim, 
a eficiência não ser prejudicada. 
Temos de nos adaptar aos novos 
tempos.

Revista Bem Seguro: Vocês fazem 
ou já fizeram alguma ação para 

ENTREVISTA
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evitar esse acesso de informações 
sobre fiscalizações das pessoas? 

Neves Filho: Aqui em Blumenau 
ainda não, mas em Lages, por 
exemplo, recentemente uma 
moça foi detida e enquadrada no 
artigo 265 do Código Penal (CP), 
pois foi ela quem criou o grupo 
de WhatsApp para avisar sobre 
ações de fiscalização. Entendo 
que os outros membros daquele 
grupo também ali se enquadra-
riam pelo artigo 29 do mesmo 
CP, que fala sobre concurso de 
pessoas (quem, de qualquer 
modo, concorre para o crime 
incide nas penas a este comina-
das, na medida de sua culpabi-
lidade), pois, de qualquer forma 
contribuem (todos do grupo que 
repassarem) para a consumação 
do crime de atentado contra a 
segurança de serviço de utilida-
de pública.

Revista Bem Seguro: Existem ar-
gumentos na internet que a proi-
bição de grupos para alertas de 
blitzen ferem a liberdade de ex-
pressão, por quê?  

Neves Filho: Sim, há na doutri-
na alguns entendimentos neste 
sentido, alegando que é censura, 
mas nosso argumento é que o 
tipo criminal desse artigo é: aten-
tado contra a segurança de servi-
ço de utilidade pública, pena de 1 

a 5 anos. E, no nosso entender, aí 
se inclui o serviço prestado pelos 
Agentes de Trânsito. Portanto, 
se há o direito 
à comunica-
ção individual 
protegido pela 
Consti tuição, 
em contrapar-
tida, há o di-
reito a transitar 
com segurança 
e à vida, bens 
também tutela-
dos pela Cons-
tituição; no 
nosso enten-
der, os grupos 
de WhatsApp 
e outros simi-
lares criados exclusivamente 
para avisar sobre blitzen estão 
colocando em risco a própria se-
gurança e dos outros cidadãos, 
contrabalançando os direitos em 
jogo: Vida + Segurança x Censu-
ra. 

Revista Bem Seguro: O próprio 
site do Serviço de Trânsito de 
Blumenau disponibiliza as possí-
veis ruas que serão fiscalizadas 
com os radares. Essa divulgação 
pode ser considerada um alerta 
para motoristas que estejam pra-
ticando atos fora da lei? 

Neves Filho: Sim, explico primei-

ro que não há lei que obrigue a 
autarquia de trânsito de avisar 
as vias que serão fiscalizadas, 

isso é feito 
em respeito 
à comunida-
de. Segundo, 
o comunica-
do é um aviso 
que tais ruas 
possivelmente 
poderão sofrer 
f i s c a l i z a ç ã o 
com radares 
móveis, avi-
sando ainda  o 
limite de velo-
cidade e em tal 
data. Veja que 
não especifica 

os horários, isto não quer dizer 
que naquele dia haverá fiscali-
zação em todas as vias citadas, 
possivelmente haverá ou não, 
conforme a disponibilidade de 
agentes.

Revista Bem Seguro: O retorno 
das pessoas sobre as fiscaliza-
ções é mais positivo ou negativo? 

Neves Filho: Para todos aqueles 
que respeitam as leis e transitam 
dentro da normalidade temos 
recebido muito apoio e, inclu-
sive, agradecimento pelo tra-
balho. Por outro lado, também 
tenho conversado com pessoas 
que entendem que é seu “direi-
to pessoal”  de colocar sua vida 
em risco, bebendo e dirigindo, 
ou transitando acima da veloci-
dade permitida e criticando uma 
“indústria das multas”. Tenho ar-
gumentado que toda indústria 
tem um nicho de trabalho, seu 
cliente preferencial é aquele que 
comete delitos de trânsito, então 
para não ser cliente da indústria 
da multa é só respeitar as leis de 
trânsito, que a tal indústria falirá 
rapidinho.

Os grupos de 
WhatsApp e outros 

similares criados 
exclusivamente para 
avisar sobre blitzen 

estão colocando
em risco a própria 
segurança e dos 
outros cidadãos



Informação
A maior aliada do mercado securitário
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Como conhecer o mercado 
de maneira mais apropriada? O 
SindsegSC, através da Comissão 
Técnica de Ramos Diversos, não 
espera que as informações che-
guem à entidade. Vai em busca 
de dados direto na fonte, promo-
vendo encontros entre profissio-
nais e empresas que atuam na 
prestação de serviços e segura-
doras bem como representantes 
do SindsegSC. 

O foco das ações mais recentes 
desta Comissão foram os presta-
dores de serviço das segurado-
ras, em especial as que abran-
gem a assistência em danos elé-
tricos. Durante três encontros 

em formato de mesa redonda, 
foram realizados debates sobre 
práticas, evolução do mercado, 
experiências e visão. O tema es-
colhido foi sinistros de danos elé-
tricos. 

“Este tipo de cobertura cresce 
ano a ano, afinal, é cada vez 
maior o número de eletrôni-
cos nas residências. Já nas 
empresas o maior proble-
ma é tornar compatível 
a rede elétrica com a 
quantidade e potência 
dos equipamentos. O 
que dizer de condo-
mínios que dependem 
de elevadores, bombas 

d’água, geradores, central te-
lefônica, entre outros? Assun-
to que se fortalece no mercado 
securitário na mesma proporção 
de lançamentos da indústria”, 
destaca a coordenadora da Co-
missão de Ramos Diversos do 
SindsegSC, Salete Monteiro. 

COMISSÃO RAMOS DIVERSOS
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Por meio de encontros promo-
vidos na cidade sede do Sindse-
gSC, Blumenau, os prestadores 
de serviços realizaram uma ava-
liação do mercado, pontuando 
situações com oportunidade de 
melhoria e com objetivo de aten-
der as demandas que surgem. O 
objetivo da conversa foi unificar a 
visão, linguagem e ações de pres-
tadores e seguradoras. "Entende-
mos que o prestador de serviço é 
ainda um importante canal para 
o atendimento, pois é ele quem 
está inserido na casa/trabalho 
do segurado. Além de auxiliar na 
identificação de possíveis frau-
des", explica. 

As conversas resultaram em um 
material explicativo sobre as 
ações que podem reduzir a sinis-
tralidade e melhorar a prestação 

do serviço.

A importância de saber 
tratar bem o cliente em 
situação de urgência
A capacitação profissional em 
todos os níveis da cadeia de segu-
ros motiva ano a ano os diretores 
e comissões do SindsegSC. Não 
raras, são promovidas reuniões 
com o cunho de capacitação. Os 
profissionais da Assistência 24h 
foram beneficiados por uma pa-
lestra chamada Diálogo Opera-
cional. Este programa atinge um 
ciclo, com objetivo de motivar e 
integrar corretores e prestadores 
de serviço através de um debate 
sobre conduta, provocando re-
flexões e visando melhoria na 
qualidade do atendimento.

Principais pontos 
apresentados 
pelos prestadores:
- Seguradoras estão muito 
expostas a fraudes nas co-
berturas de danos elétricos;

- A maioria dos danos elé-
tricos não são de respon-
sabilidade do segurado. Há 
situações, por exemplo, 
que podem ser atribuídas as 
concessionárias de energia 
elétrica;

- Fatores climáticos possuem 
forte influência nos danos. O 
Brasil é um dos países com 
maior incidência de raios.

Quando se fala em assistência 
24h, a maioria dos segurados 
restringe-se em pensar no servi-
ço para o Seguro de Automóvel. 
Porém, o benefício está presente 
na maioria dos seguros. Todo se-
gurado, ao solicitar a assistência 
24h, está diante de uma situação 
de urgência/emergência, em 
que conta com aquele serviço 
com a maior agilidade e com alto 
grau de eficiência, tornando este 
serviço um fator de grande im-
portância.

Eliane Wamser foi a convidada 
para falar sobre Postura profissio-
nal: o diferencial nas relações de 
trabalho. De maneira resumida, 
ela falou sobre comportamentos 
e atitudes consideradas mais ade-
quadas para atender o segurado. 
Eliane é a nossa entrevistada nas 
páginas 20 e 21. 



Quando a vida é 
o bem maior
Quantas vidas estão dentro 
de uma única vida? Qual o im-
pacto de assegurar a vida de um 
único cliente para a subsistência 
de outros? E qual a amplitude do 
serviço Seguro de Vida? O corre-
tor de seguros consegue ver com 
clareza a dimensão desta moda-
lidade e a utilização ampla ainda 
em vida? 

Pautas recentes dos encontros da 
Comissão de Riscos Pessoais do 
SindsegSC tiveram estes questio-
namentos levantados, assuntos 
tão importantes que foram se-
lecionados para esta edição da 
Revista Bem Seguro. Enquanto 
há corretores focados em vendas 
que possuem maior demanda, 
como Seguro de Automóveis e 
Seguro Residência, existe uma 

parcela - ainda pequena - de 
profissionais que percebeu que 
Seguro de Vida, além de ter im-
portante papel para garantir be-
nefícios ao segurado e familiares, 
representa um aumento significa-
tivo na diversificação da carteira. 

A barreira inicial para transfor-
mar o Seguro de Vida em prota-
gonista na hora da venda é en-
carar o fato de que muito mais 
do que um auxílio na morte do 
segurado, ele é um aliado para 
garantir a manutenção da vida. 
Dependendo da apólice contra-
tada, ele pode auxiliar no tra-
tamento de doenças graves e 
acidentes ou cobrir custos com 
a adaptação da residência após 
invalidez. Cabe ao corretor de 
seguros compreender bem a 

imensidão de benefícios dentro 
de um único produto e amparar 
o cliente, antecipando situações 
em que a vida esteja em risco ou 
em casos de falecimento. 

Vale ressaltar que, muitas das 
coberturas do Seguro de Vida 
podem ser resgatadas em vida. “O 
corretor tem que ter visão ampla, 
pois esse seguro tem muitos be-
nefícios, e nem todos estão asso-
ciados ao momento da morte”, 
ressalta o diretor e coordenador 
da Comissão de Riscos Pessoais 
do SindsegSC, Evanildo Teixeira.

Vamos falar de VIDA 
que fica!
“As pessoas tratam a morte 
como foco principal do Seguro 
de Vida, quando na verdade es-
tamos vendendo as coberturas 
para resguardar a vida do cliente 
e familiares”, destaca Sharlene 
de Miranda Kath, integrante da 
Comissão de Riscos Pessoais. Um 
erro muito grave já que falar em 
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Seguro de Vida é associar o tema 
a um assunto que não queremos 
nem pensar: a morte. 

Felipe Carvalho, outro inte-
grante da Comissão pontua que 
existe uma aversão cultural em 
se falar em falecimento. “Somos 
avessos em tratar disso. Devería-

Para obter sucesso na venda dos 
seguros de pessoas, o corretor 
deve trabalhar como um verda-
deiro profissional de vendas. Este 
é o principal segredo de sucesso 
apontado por André Santos, cor-
retor de seguros e consultor  da 
Treinaseg. “Produtos como os 
seguros de vida, por exemplo, 
devem sempre ser ofertados, uma 
vez que dificilmente o cliente pede 
para comprar. Assim sendo, colo-
car a prospecção como um pro-

COMO UM CORRETOR 
PODE AMPLIAR SUA 
CARTEIRA?
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Confira as dicas de André 
Santos, corretor e consultor 
da Treinaseg

cesso contínuo na corretora aliado 
a técnicas de vendas específicas 
para esses tipos de produto farão 
com que o corretor alcance resul-
tados surpreendentes”, destaca. 
A carteira de clientes é algo que 
merece atenção. André chama 
os estágios de Ciclo de Desenvol-
vimento de Negócios do Corretor 
de Seguros. Ou seja, se o corre-
tor está iniciando a carreira ou se 
ainda possui uma carteira de se-
gurados relativamente pequena, 
com até 200 itens, o mais apro-
priado é a prospecção de novos 
negócios buscando a expansão. Já 
a dica para os corretores que têm 
mais de 500 segurados é focar no 
crescimento orgânico, ou seja, a 
venda de outros seguros. É menos 
dispendioso e gera uma lealdade 
maior de seus clientes. “As vanta-

gens de atuar com Seguro de Pes-
soas são muitas. A começar pelos 
ganhos de comissão, o acompa-
nhamento pós-venda é muito 
menor e a sensação de realização 
profissional é muito grande, uma 
vez que estamos protegendo as 
maiores conquistas dos nossos se-
gurados”, enaltece.

amparo na continuação da edu-
cação dos filhos, o auxílio e assis-
tência funeral e a cobertura de 
despesas com inventário estão 
entre os destaques que devem 
ser abordados pelos corretores.

Empresários, invistam 
nos seus talentos!

Um bom apelo para o conven-
cimento da venda do Seguro de 
Vida Pessoa Jurídica é listar as 
vantagens não apenas para os 
colaboradores. Equipes de RH 
sabem bem a força de ofere-
cer benefícios para contratar ou 
reter os melhores e mais capa-
citados colaboradores. Há ainda 
vantagens como amparo à em-
presa no momento da perda de 
um funcionário com Rescisão 
Trabalhista de Morte e a possibi-
lidade de atender às convenções 
coletivas de categorias. 

mos deixar de lado a emoção e 
sermos práticos: Seguro de Vida 
é um gesto de amor. É a prova de 
que houve zelo, inclusive após 
a partida. Mas o fato é que nin-
guém está preparado para tratar 
desse momento”, comenta. 

O que Carvalho pontuou em 
poucas palavras é que a morte de 
uma pessoa da família gera dor, 
meses e até anos para que quem 
ficou consiga se recompor. A par-
tida de um ente pode representar 
a chegada de situações que pa-
reciam incabíveis quando se trata 
da própria realidade. O Seguro de 
Vida é um gesto de zelo de quem 
sabe que uma família inteira de-
pende de uma renda e de uma 
estrutura que fica prejudicada 

com a ausência da pessoa con-
siderada o arrimo da famí-

lia. A recomposição 
da renda em caso 
de falecimento 
de provedores, o 
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UMA PARCERIA EM PROL DA SEGURANÇA PÚBLICA

Uma parceria em 
prol da segurança 
pública
Atuações em parceria com o 
comando de Polícia de Blume-
nau têm colaborado para de-
senvolver importantes ações e 
melhoria de índices que tanto 
preocupam o dia a dia da região. 
Conversamos com o Tenente 
Coronel da Polícia Militar e Co-
mandante do 10º BPM, Jefferson 
Schmidt, que apontou alguns re-
sultados positivos desse trabalho, 
analisando o período de janeiro 
a julho de 2016 e 2017, como a 
redução em 36% no número de 
furtos, 55% nos roubos, 47% no 
furto de veículos e 33% de dimi-
nuição na perturbação. “A missão 
da PM é a preservação e manu-
tenção da ordem pública, a qual 

é solidificada no tripé segurança 
pública, salubridade e tranquili-
dade”, conta.

A atuação junto ao SindsegSC e 
essa relação de parceria, onde 
diversas ações preventivas e de 
orientação são promovidas du-
rante o ano, contribuem para 
esse aprimoramento. A elabora-
ção da Cartilha Educativa de Se-
gurança, lançada no aniversário 
dos 30 anos do 10º Batalhão de 
Polícia Militar, é um exemplo de 
sucesso e resultados positivos. A 
proposta desencadeou um tra-
balho social nas escolas munici-
pais, levando orientações a mais 
de 10 mil estudantes. “Todas as 
parcerias são muito importan-

tes. A cartilha foi um marco que 
estreitou ainda mais nossa rela-
ção com os Conseg’s, através da 
A-Conseg, e nos permitiu manter 
contato com um dos persona-
gens mais folclóricos da história 
de Blumenau, o Vovô Chopão”, 
revela Schmidt. 

É importante destacar ainda que 
a comunidade pode contribuir 
e participar desse trabalho pre-
ventivo, seja mantendo um re-
lacionamento para a troca de 
informações com a PM ou atra-
vés de projetos como a rede de 
vizinhos e o Proerd, realizado nas 
escolas. “Nossas ações realiza-
das com o viés preventivo são no 
intuito de inibir a criminalidade. 
Mas quando isto não é possível, 
a Polícia Militar age de forma 
repressiva com as intervenções 
policiais e os atendimentos de 
ocorrências”, reforça.

Sobre as projeções futuras, o 
comandante destaca ainda que 
está em fase de desenvolvimen-
to um projeto em parceria com a 
Prefeitura Municipal de Blume-
nau e que muito interessa aos 
associados do SindsegSC. A pro-
posta pretende reduzir o número 
de furto de veículos e também 
aumentar a recuperação dos 
que são furtados. Atualmente o 
projeto está em fase de elabora-
ção do edital e deve ser lançado 
no fim do ano.

Segurança
Pública



Você sabia que o vício em celular ou o medo em perder esse apa-
relho já tem nome? Nomofobia é uma nova doença que pode ser 
definida como o medo, e até mesmo pânico, de ficar sem celular. 
Entre os sintomas mais comuns, ansiedade e estresse de perder o 
telefone ou não ter cobertura de operadora de internet ou Wi-Fi 
para se manter conectado.
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Sabe aquele dia que começa 
descrito perfeitamente pela ex-
pressão “com o pé esquerdo”? 
Você acorda atrasado, mal toma 
café da manhã, enfrenta longos 
congestionamentos para chegar 
ao trabalho e quando acha que, 
enfim, vai dar tudo certo, respira e 
se dá conta de que deixou o celular 
em casa! Qual a primeira reação? 

Se você é daquelas pessoas que 
não vivem sem o celular, afinal, 
esse aparelho “já faz parte do 
corpo”, fique tranquilo. Você pro-
vavelmente está acompanhado de 
bilhões de pessoas mundo afora, 
afinal, segundo a União Interna-
cional de Telecomunicações (UIT), 
já são mais de 7 bilhões de apare-
lhos celulares em uso no mundo. A 
má notícia é que essa dependência 
pode atrapalhar sua vida a ponto de 
se transformar em uma arma. Exa-
gero? Então vamos mudar o cená-
rio. Volte à situação do começo do 
texto. Saia do escritório e se ima-
gine no trânsito, já com o celular 
novamente em mãos. Quanta sau-
dade deste aparelho e quanta con-
versa para colocar em dia: Face-
book, WhatsApp, Instagram e talvez 
uma ou outra ligação para retornar. 

Para não perder tempo, entre 
uma manobra e outra, o olhar da 
pista percorre as páginas abertas 
na tela do celular. O especialista 
em mídias digitais, Joel Minusculi, 
pontua que o celular e a possibi-
lidade de estarmos com o mundo 
on-line na palma da mão real-
mente mexe conosco. No nosso 
cérebro, assim que ouvimos a 
chegada de uma nova mensagem 
nos sentimos na obrigação de uma 
leitura imediata, uma curtida ou 
compartilhamento, como se tives-
se que agir para sermos premiados 
por audiência ou novas amizades. 

É aí que começa um comporta-
mento aparentemente inofensivo 
para uma conduta mortal. Apesar 

do uso de smartphones ser proibi-
do pelo Código de Trânsito Brasilei-
ro, com multa de cerca de R$ 300 
mais sete pontos na CNH, é cada 
vez maior o número de motoristas 
com as mãos e a atenção dividi-
das entre o volante e os cliques na 
tela. O Portal do Trânsito traz uma 
pesquisa realizada pela concessio-
nária Arteris, que ouviu 1,3 mil pes-
soas pelo país e mostrou que 51,8% 
dos entrevistados usa o celular nas 
estradas e cidades brasileiras e 
69,8% dos entrevistados conside-
ram o trânsito no Brasil perigoso. 
Mesmo assim, 88% dos motoristas 
não se acham imprudentes. Hábito 
que não é exclusivo dos brasileiros. 

Um estudo feito pela Zendrive, em-

presa de análise de dados por tele-
metria no celular, revela que 88% 
dos condutores norte-americanos 
utilizam o handset ao volante. Ou 
seja, nove em cada 10 motoristas 
nos Estados Unidos usam o celular 
enquanto dirigem. Esta temática 
já foi retratada em outra edição da 
Revista Bem Seguro, bem como em 
eventos promovidos pelo SindsegSC, 
a exemplo do Maio Amarelo. Mas 
pelo jeito, esta informação tem pas-
sagem tão instantânea na mente de 
motoristas quanto as mensagens 
que são enviadas por eles quando 
estão dirigindo. A Revista do Centro 
de Experimentação e Segurança 
Viária (Cesvi), recentemente abor-
dou o tema e trouxe gráficos impac-
tantes que compartilhamos agora.

Celular: o entretenimento que virou doença e 
coloca vidas em risco

*Considerando conexão 4G

INTERAÇÃO COM O SMARTPHONE TEMPO GASTO
(segundos)

 ESPAÇO PERCORRIDO 
A 50 KM/H (metros)

ESPAÇO PERCORRIDO
A 100 KM/H (metros)

Ler ou responder mensagem 1,48 20,6 41,1

Abrir o Facebook* 3,5 48,6 97,2

Carregar o Instagram* 3 41,7 83,3

Destravar o celular 1,5 20,8 41,7

Tempo máximo em 
média para interação 4,5 62,5 125,0

Tempo mínimo em
média para interação 0,3 4,2 8,3

*Considerando conexão 4G

INTERAÇÃO COM O SMARTPHONE  ESPAÇO PERCORRIDO 
a 50 km/h (metros)

EQUIVALENTE A 

Ler ou responder mensagem 20,6 10 motocicletas enfileiradas

Abrir o Facebook* 48,6 12 veículos populares enfileirados

Carregar o Instagram* 41,7 2 carretas enfileiradas (2 eixos)

Destravar o celular 20,8 13 bicicletas enfileiradas

Trechos da via percorridos às cegas

Elementos não percebidos na via

Fonte: Cesvi Brasil - Revista Edição 106 - Página 15

Fonte: Cesvi Brasil - Revista Edição 106 - Página 16

CELULAR
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Em um auditório lotado, execu-
tivos, representantes das associa-
das, corretores de seguros, pres-
tadores de serviço e integrantes 
de instituições de segurança de 
Blumenau prestigiaram a pales-
tra de Eliane Wamser, promovida 
pelo SindsegSC. Consultora e ins-
trutora de treinamento nas áreas 
de Etiqueta Empresarial e Proto-
colo Corporativo, ela é mestra em 
Educação e especialista em De-
senvolvimento Profissional, com 
aprimoramento das habilidades 
de convivência e nas relações in-
terpessoais e profissionais.

A palestra mais recente promo-
vida em 2017 surgiu após encon-
tros com as três Comissões Téc-
nicas do SindsegSC. Sentiu-se a 
necessidade de desenvolver o 
atendimento e evoluir, melho-
rando a qualidade das empresas 
prestadoras de serviços. Então, 
foi com o objetivo de sensibilizar 
os colaboradores das associadas 
que surgiu o tema "Postura pro-
fissional: o diferencial nas rela-
ções de trabalho". 

Eliane nos indica agora como 
conseguir adotar posturas mais 
assertivas na conquista de um di-
ferencial ao se relacionar com os 
clientes/segurados. 

Revista Bem Seguro: A senhora 
acredita que a falta de postura é 
uma grande barreira profissional 
nos dias de hoje? Por quê?

Eliane Wamser: Sim, acredito, 
e cada dia tenho mais certeza 
disso. A postura pessoal e pro-
fissional constitui uma barreira 
para um profissional, indiferente 
de seu grau ou área de forma-
ção e capacitação técnica. Ela é 
a maneira como cada pessoa se 
posiciona perante o mundo, as 
situações, a profissão ou o cargo 
que decidiu seguir. É uma forma 
de comunicação, por intermé-
dio da qual um profissional diz ao 
mundo corporativo a que veio. 
Estabelece, ou não, no ambiente 
de trabalho, uma relação de con-
fiança, envolvimento, compro-
metimento e de pertencimento. 
A partir desta compreensão, há 
profissionais que pecam ao não 
se darem conta da importância 
de terem competência social ao 
lidarem com o outro. Em outras 
palavras, prejudicam sua imagem 
de bons profissionais por não 
terem a habilidade de se relacio-
nar bem com as pessoas. Além 
de ignorarem que ainda estamos 
mergulhados na cultura centrada 
no “eu” e no “agora”, que o clien-
te/segurado quer ser percebido 

como alguém “especial” na hora 
da interação do atendimento. 

Segundo os especialistas no assun-
to, precisamos ser cada vez mais 
socialmente competentes para 
contribuirmos com uma socie-
dade mais humanizada e com o 
ambiente de trabalho mais har-
mônico e saudável. Pequenos 
deslizes na atuação profissional 
fazem significativos estragos na 
postura e, consequentemente, 
na imagem de um profissional, e 
que impactam na reputação da 
empresa para a qual ele presta 
os serviços de assistência. Um 
exemplo é a falta de pontualida-
de. Ou então nem comparecer e 
nem sequer justificar a ausência, 
sem se importar com o tempo do 
segurado que ficou esperando. 

Agora, uma postura assertiva é 
uma aliada poderosa para quem 
quer se diferenciar. De que 
forma? Alinhar-se à identidade 
e à imagem da empresa para a 
qual trabalha; conhecer perfei-
tamente bem os processos de 
trabalho; dispor-se a aprender e 
lidar com as novas tecnologias à 
disposição; ser um profundo co-
nhecedor da política de atendi-
mento da empresa prestadora da 
assistência e da seguradora.

ENTREVISTA
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Revista Bem Seguro: Como pode 
ser descrito um serviço de qua-
lidade?

Eliane Wamser: Costumo afirmar 
que um serviço de qualidade 
somente acontece quando em-
presas de excelência contratam 
pessoas de excelência e pesso-
as de excelência trabalham em 
empresas de excelência. Assim 
estabelecem uma relação de 
confiança, envolvimento e com-
prometimento. Um serviço de 
qualidade envolve também a 
prontidão da companhia segu-
radora ao contatar o prestador 
da assistência; o cumprimento 
do horário agendado; o cuidado 
com o ambiente onde é executa-
do o serviço (limpeza após o ser-
viço executado); atenção com as 
normas de segurança; organiza-
ção das ferramentas e materiais 
de trabalho; a maneira profissio-
nal de se posicionar diante do se-
gurado, fazendo uso de comuni-
cação assertiva e não agressiva; 
além do entendimento e o res-
peito pelas particularidades do 
perfil de cada segurado. Ou seja, 
não é algo operacional. Atender 
bem deve fazer parte do âmbito 
estratégico da empresa que 
presta a assistência. É a empresa 
toda olhando o segurado/cliente 
e não apenas o departamento de 
atendimento ou quem presta a 
assistência in loco.

Revista Bem Seguro: Quais são os 
aspectos mais frágeis do profis-
sional ou da empresa quando se 
fala em qualidade na prestação 
de serviço?

Eliane Wamser: Pelo lado da em-
presa, o aspecto mais frágil é o 
fato de muitas organizações con-
siderarem o atendimento uma 
questão operacional, jogando a 
responsabilidade pela qualida-

de nas costas da pessoa que re-
aliza o serviço. Eximindo-se de 
sua real responsabilidade pelos 
outros passos que compõem o 
atendimento antes do serviço in 
loco acontecer. A fragilidade na 
qualidade também se dá quando 
a empresa fecha os olhos para a 
capacitação e qualificação desse 
profissional que vai prestar a as-
sistência para o segurado. Já pelo 
lado do profissional, essa falta de 
qualificação é também um deter-
minante negativo. Não se admite 
mais um profissional com atua-
ção medíocre. Ou é qualificado 
ou não é; não há meio termo. A 
falta de conhecimento e habili-
dade prejudica a cadeia produ-
tiva do seguro como um todo. 
Outro aspecto frágil é a questão 
da apresentação pessoal. Ao 
abusar da liberdade e de muita 
descontração enquanto está re-
alizando a assistência quando se 
esquece que não há espaço para 
intimidade. O terceiro aspecto 
que considero frágil é realizar o 
atendimento com o piloto auto-
mático ligado. Agindo assim per-
de-se a dimensão da beleza do 
trabalho que se está realizando, 
porque a rotina e o automatismo 
nos tiram esta visão. 

Revista Bem Seguro: E quais são 
as “dicas de ouro” para os leito-
res da revista do SindsegSC?

Eliane Wamser: Primeiro: capaci-
te-se profissionalmente. Amplie 
seus conhecimentos e suas ha-
bilidades. Não espere que a sua 
empresa faça isso para você. Seja 
definitivamente responsável pela 
sua qualificação profissional. Atu-
alize-se sempre para não perder 
as transformações ocasionadas 
pelas novas tecnologias. A aco-
modação pode colocar em risco 
a empregabilidade do profissio-

nal, inviabilizar o progresso em 
sua carreira e na cadeia produ-
tiva do seguro, bem como preju-
dicar o processo de trabalho de 
toda equipe. 

Segundo: adote uma postura 
elegante que lhe assegure êxito 
pessoal e profissional ao se re-
lacionar com clientes internos 
e externos. Um comportamento 
com confiança, simplicidade e 
naturalidade reflete de maneira 
positiva e melhora o relaciona-
mento com as pessoas.

Terceiro: cumprimente sempre 
as pessoas com uma expressão 
facial otimista e um sorriso es-
pontâneo, chamando seu se-
gurado preferencialmente pelo 
nome. A educação no relaciona-
mento com as pessoas também 
é demonstrada ao se usar as ex-
pressões mágicas: por favor, por 
gentileza, com licença, desculpa.

Por fim, demonstre prazer e en-
tusiasmo no que faz. Honestida-
de, lealdade, respeito e discrição 
são princípios éticos que ates-
tam a forma prazerosa com que 
cada um trata o seu cliente, sua 
família e principalmente seus 
sonhos. Afinal de contas, somen-
te quando conseguimos gostar 
de nós mesmos e do que faze-
mos podemos gostar verdadeira-
mente das outras pessoas.

Diálogo  
Operacional 

Corretores 
de Seguros 

Seguradoras 

Assistências 
24 horas Confiança 

Qualidade 

Segurados 
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O calendário de 2018 do Sindicato dos Corretores de Seguros de 
Santa Catarina (Sincor-SC) terá uma participação maior de profissio-
nais neste segmento. Corretores, associados e colaboradores foram 
convidados a fotografar cenários alusivos à preservação do Meio Am-
biente do Sul do Brasil. Todos os registros foram inscritos no Concur-
so Fotográfico “Eco Visão Sincor-SC”, apoiado pelo SindsegSC e por 
empresas deste mercado. A ação foi criada para marcar a Semana 
do Meio Ambiente. A seleção das fotos foi feita por uma comissão de 
fotógrafos profissionais.

O SindsegSC parabeniza os 12 vencedores
do concurso que registraram as belezas 

do Meio Ambiente de Santa Catarina

Wemerson Silveira (Foto Campeã do Concurso)
Lojacorr S/A – Rede de Corretores de Seguros – Florianópolis/SC

Talita B. Ferreira
JDB Assessoria e Corretora de Seguros – Blumenau/SC

Simoni Natalia Mafra Koslowski
Majestade Corretora de Seguros – São Bento do Sul/SC

Lucia Helena Machado
Planalto Corretora de Seguros – Lages/SC

Marcio Neumann
Futura Corretora de Seguros – São Bento do Sul/SC

Joceandro Barbosa de Araújo
Reck Corretora de Seguros – São Lourenço do Oeste/SC

Jamile Neumann Costa
Bracor Corretora de Seguros – São Bento do Sul/SC

Guilherme Grunfeldt
Vigold Corretora de Seguros – Pouso Redondo/SC

Sandra Denise Evaristo
Amigos do Sul Corretora de Seguros – Blumenau/SC

Nelson Alexandre Kloppel Gonçalves
Nelson Gonçalves Assessoria e Corretagem de Seguros – Blumenau/SC

Natalia Gabriela Borba
Vigold Corretora de Seguros – Pouso Redondo/SC

Ana Lucia Ferreira Duarte
SF – Santa Fé Consultoria e Corretora de Seguros – Joinville/SC

SindsegSC apoia  
Concurso Eco Visão

Cyber Riscos e o 
Setor de Seguros

Vivemos em uma sociedade 
de risco conforme indicam os 
estudos das áreas de Sociolo-
gia, Ciências Sociais, Direito e 
outras correlatas. Grande parte 
dos riscos que enfrentamos são 
decorrentes das tecnologias que 
utilizamos, cada vez mais inten-
samente presentes em nosso 
cotidiano e em todas as áreas de 
nossa vida.

Não há setor da sociedade que 
não esteja incorporando cada 
vez maior volume de tecnologias 
e, todas elas de alguma forma, 

significam uma quantidade po-
tencial de riscos.

No campo da utilização da rede 
mundial de computadores, in-
ternet, e do mundo virtual para 
arquivamento e utilização de 
dados, os riscos têm se mostrado 
bastante severos e, quando acon-
tecem, causam sérios prejuízos 
para todos. Recentemente, ata-
ques a sistemas de computação 
ocorreram simultaneamente em 
vários países do mundo, causan-
do pânico, preocupação e danos.

Estamos preparados para en-

frentar mais essa modalidade de 
riscos? Sim, a indústria de segu-
ros no Brasil segue sua reconhe-
cida trajetória de estudos, análise 
de experiências internacionais e 
incorporação de bons serviços 
de proteção contra dados oriun-
dos de riscos cibernéticos. Mas 
que ninguém tenha ilusão: regu-
lar sinistros e aferir danos nessa 
área são tarefas que demanda-
rão muito conhecimento técnico 
e, grande transparência e boa-fé 
de segurados, seguradoras e 
corretores de seguro.

Angélica Carlini – Advogada especializada em direito 
de seguro, responsabilidade civil e relações de consu-
mo. Diretora da Carlini Sociedade de Advogados, Dou-
tora em Direito Político e Econômico, e em Educação. 
Mestre em Direito Civil e em História Contemporânea. 
Pós-Doutorado em Direito Constitucional na PUC/RS.
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